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40ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
4ª SESSÃO

LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 29 de junho de 2006

Presidência: Deputados SÉRGIO
OLIVEIRA e JUAREZ LEITÃO

Secretaria: Deputada NALUH GOUVEIA

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, NALUH
GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, FRANCISCO
VIGA, do PT; SÉRGIO OLIVEIRA, do BPM;
ANTONIA SALES, do PMDB; LUIZ GONZAGA,
HELDER PAIVA, do PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS,
do PPS; JOSÉ BESTENE, do PP; LUIZ CALIXTO,
do PDT.

AUSENTES: Deputados FERNANDO MELO,
TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS
DINIZ, JOSÉ LUIS, do BPM; CHAGAS ROMÃO,
HÉLIO LOPES, do PMDB; JOSÉ VIEIRA, do PSDB;
NOGUEIRA LIMA, do PPS; ROBERTO FILHO, do
PP; DELORGEM CAMPOS, do PSB; DINHA
CARVALHO, do PL.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA)
– Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos
e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à
leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação N. 107/2006, acompanhada de
justificativa, de autoria da Deputada Naluh Gouveia,
solicitando ao Governador do Estado do Acre, a fim de
que sejam viabilizados os itens abaixo citados em
atendimento a Equipe Gestora da Escola de Ensino
Fundamental Madre Hildebranda da Prá: 1 – Reforma
da Escola incluindo arredondamento das colunas em
madeira, levantamento da cobertura do prédio,
levantamento da cobertura do refeitório, nivelamento
do piso, instalação de calhas e pinturas; 2 – Construção
de uma área coberta, situada atrás da escola, para
aproveitamento do citado espaço;

Moção de Aplauso N. 7/2006, de autoria do
Deputado José Luis, ao Ilustríssimo Senhor Tancredo

Lima de Souza (Chefe), amazonense de nascimento,
mas acreano de coração, que ao longo de sua vida tem
se dedicado ao ramo empresarial no Bazar Chefe e no
Estrela Motel, contribuindo com o desenvolvimento do
Estado do Acre, gerando emprego e renda com a
promoção de 20 empregos diretos;

Moção de Aplauso N. 8/2006, acompanhada
de justificativa, de autoria da Deputada Naluh Gouveia,
o qual apresenta “Moção de Aplauso aos
Excelentíssimos Senhores Neuzari Correia Pinheiro e
José Gadelha das Chagas. Prefeito e Vice-Prefeito,
respectivamente, do Município de Porto Walter, pelas
comemorações realizadas no 14º aniversário do
Município citado”;

Moção de Aplauso N. 9/2006, acompanhada
de justificativa, de autoria da Deputada Naluh Gouveia,
o qual apresenta “Moção de Aplauso à ação conjunta
das Secretarias de Esporte, Segurança e Departamento
de Administração Penitenciária pela implementação do
Projeto “Pintando a Liberdade”;

Moção N. 10/2006, de autoria do Deputado
José Luis, o qual apresenta Moção de Aplauso a
ilustríssima Senhora Cláudia Renata Salin Pereira
Malheiro, bacharel em educação física, militante do
futebol acreano, onde atuou como auxiliar técnica no
Vasco da Gama, time Campeão Estadual de 1999;

Projeto de Lei N. 56/2006, acompanhado de
justificativa, de autoria do Deputado Pe. Valmir
Figueredo, o qual “Amplia o Mix de produtos
comercializados pelas farmácias e drogarias no Estado
do Acre”;

Projeto de Lei N. 57/2006, acompanhado de
justificativa, de autoria do Deputado José Luis, o qual
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Ilustríssimo
Senhor Amauri Gilberto Closs e dá outras
providências”;

Projeto de Lei N. 58/2006, de autoria da
Deputada Naluh Gouveia, acompanhado de
justificativa, o qual “Concede o Título de Cidadã
Acreana à Senhora Almerinda de Souza Cunha Oliveira
e dá outras providências”;

Projeto de Lei N. 59/2006, acompanhado de
justificativa, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, o
qual “Concede o Título de Cidadão Acreano ao
Ilustríssimo Senhor Pascoal Torres Muniz e dá outras
providências”;

Mensagem N. 893/2006, de autoria do Poder
Executivo, comunicando que foi sancionado o Projeto
de Lei N. 40/2006, de autoria do Poder Executivo, que
“Institui Programa de Incentivos Tributários para
Empresas do Setor Sucroalcooleiro instalado no Pólo
Agroindustrial de Capixaba”;

Mensagem N. 894/2006, de autoria do Poder
Executivo, comunicando que foi sancionado o Projeto

Expediente
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de Lei N. 41/2006, de autoria do Poder Executivo, o
qual “Altera a Lei n. 1.460, de 3 de maio de 2002, que
dispõe sobre o Programa de Apoio às Populações
Tradicionais e Pequenos Produtores – Pró-Florestania”;

Mensagem N. 895/2006, de autoria do Poder
Executivo, comunicando que foi sancionado o Projeto
de Lei Complementar n. 6/2006, de autoria do Poder
Executivo, que “Institui e organiza, no âmbito do Estado
do Acre, o Sistema Estadual de Ensino e dá outras
providências”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT)
– Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,
meus estimados Vereadores de Porto Acre, não tenho
aqui a pretensão de estabelecer qualquer tipo de censura,
contra algo que alguém possa vir a dizer sobre este
Poder. Então, as pessoas devem, e é bom que tenham a
liberdade para se expressar, dizer o que elas sentem, o
que observam e qual o conceito que elas têm deste
Parlamento.

Estou fazendo este comentário aqui, porque
assisti um jornalista que inclusive, já prestou serviços
para esta Casa e recebeu por tal, fazer um comentário
sobre a decoração do Salão Azul. Uma decoração que
todo Brasil está fazendo, que os moradores dos bairros
estão fazendo numa alusão ao espírito esportista do
povo acreano e do povo brasileiro. Segundo esse
jornalista que recebe por esta Casa, e tem parceiros
Deputados aqui dentro, a decoração do Salão Azul era
típica de uma quadrilha.

Da minha parte e dos Deputados de Oposição,
digo a esse jornalista que ele conhece muito bem os
Deputados com os quais ele mantém um bom
relacionamento. Portanto, se ele disse que este local é
típico de uma quadrilha, ele está falando com
conhecimento de causa. Então, da nossa parte estamos
absolutamente tranqüilos. Eu só digo que ele é do
círculo de amizade da maioria dos Deputados
governistas. Ele ainda disse que lá em Brasília era pior;
eu concordo com o que ele disse. Se ele fez esse
comentário é porque conhece, sabe dos procedimentos,
das atitudes.

E aqui, eu queria, para não ficar vago não para
os que estão aqui, porque esses sabem de quem eu estou
falando, mas, em respeito aos que estão ali fora. Estou
me referindo ao jornalista da TV 5, Leonildo Rosas.
Posso até concordar com tudo que ele falou em razão
do relacionamento que ele possui com as pessoas com
as quais ele convive. Mas, nós da Oposição não
participamos de quadrilhas, de organizações criminosas
que assaltam o Estado, que fazem corrupção, ou
organizações que superfaturam, desviam e empobrecem

o Estado.
Portanto, da minha parte continue chamando

com os adjetivos, e com as palavras que melhor achar
conivente. Apenas digo que para ele falar sobre isso,
tem que ter conhecimento de causa, saber do que está
falando. Porque meus estimados Deputados e
Deputadas, não tenho aqui pretensão, nem o desejo de
censurar ou limitar conceitos que uma pessoa possa ter
ou não deste Parlamento. Agora, é inadmissível que um
jornalista, que priva da intimidade da maioria dos
Deputados, vá a uma televisão com esses argumentos
jocosos, não sei se maldosos, porque quem conhece sabe
do que está falando. Mas, da parte da Oposição, nós
estamos tranquilos, continue fazendo essas declarações,
pois se um aliado, se um parceiro diz que isso aqui é
um lugar onde se reune quadrilha, lá fora, no Governo
do PT, nós fizemos essas afirmações, e não foi uma
nem duas, que afirmamos e reafirmamos que este Estado
é dirigido por um bando que superfatura, que rouba e
persegue. Nós estávamos apenas tendo um cuidado de
preservar esta Casa, mas como essas palavras vieram
de uma pessoa que conhece, que priva da intimidade,
que fique com esse conceito.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do
PPS) – Senhor Presidente, Senhores Deputados,
Deputada Antonia Sales, Deputada Naluh, Vereadores
Coca e Daniel, de Porto Acre, sintam-se em casa. O
Deputado Calixto veio aqui na tribuna falar a respeito
desse comentário que um repórter fez. Eu também
assisti, Deputado Calixto, nós dois conversamos e eu
dizia que esse tipo de comentário pesa muito para o
Parlamento, até porque é um repórter que conhece a
Casa, que é amigo de vários Deputados, é filiado, ou se
não é filiado, mas é bem próximo do PT, e muito amigo
de vários Senhores Deputados, e entristece mais ainda
alguns Deputados acharem que é uma brincadeira, que
é porque é festa junina.

Faça uma comparação ali com o Deracre, com
o Palácio Deputado Calixto, com outra secretaria,
entendeu? Mas não com a Assembléia. Tanto não é
brincadeira Deputado Calixto que ele falou: “não, mas
lá no Congresso é bem pior, viu Deputada Naluh, no
Congresso é bem pior porque lá tem 40, ladrões”. Foi o
comentário. Então, será que é brincadeira? Como não
é brincadeira, ele querer enlamear mais ainda o
Parlamento e a direção da Casa não toma nenhuma
posição e ele vai continuar fazendo isso. A Casa não
coloca uma nota de repúdio. Mas esse repórter é muito
amigo dos Deputados da Situação e não da Oposição.
Logo, nós ficamos muito à vontade para falar.

Mas os Vereadores que são de Porto Acre e
que aqui estão, eu conversava agorinha com o Vereador

Pequeno Expediente
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Daniel e ele dizia que está sendo chamado para ser
ouvido pela juíza a respeito de um relatório que eles
fizeram de uma Comissão de Sindicância lá na Câmara,
a respeito do Presidente que é do PT. Vereadores Daniel
e Coca, eu nunca vim aqui na tribuna falar a respeito
disso; até porque eu gosto de todos os Vereadores, me
dou muito bem com todos, mas eu vou fazer uma visita
à Porto Acre. Os dois Vereadores que ali estão estavam
lá e geralmente quando chega um Deputado na Câmara,
eles cedem o espaço para que a gente preste conta do
trabalho e a gente sempre vem fazendo isso em Porto
Acre e o Vereador-Presidente, os outros Vereadores,
líderes de partido me impediram. Outros vereadores
pediram que eu falasse Deputada Naluh, e o Vereador-
Presidente dormia sobre a mesa, ignorou o pedido e o
Deputado Tarcísio e não pude falar.

Tudo bem, quem manda é o Presidente, é uma
situação chata, feia, mas tudo bem. Gostaria que outros
Deputados viessem fazer o que eu faço, mas como eu
estava lá e não iria tumultuar fui para o auditório, todos
os Vereadores foram para lá, ficaram a meu favor, apesar
de eu não ter pedido, não falei nada com o Presidente.
Eu disse não, calma, o Presidente tomou a decisão.
Depois desse episódio, somado a outros, os Vereadores
se reuniram e decidiram abrir uma Sindicância e pedir
o afastamento do Presidente. É bom que fique claro
que não foi só episódio ocorrido comigo, foram vários
motivos que motivaram os Vereadores, tanto é que o
pedido teve 7 assinaturas e lá são 9 Vereadores e tiveram
7 assinaturas.

Infelizmente, o Presidente nem recebeu o
relatório, não leu, colocou de lado e os Vereadores estão
sendo chamados para serem ouvidos, mas aqui vocês
vão falar com advogados e serão orientados, porque
quem tem que ser ouvido é o Presidente, o Presidente é
que tem que fazer um tratamento, com concordância
de todos os Vereadores. Ele não é má pessoa, mas está
fora de si, está muito aéreo para administrar a Casa e
os vereadores querem simplesmente que ele se afaste,
para que ele faça um tratamento. Não é tira-lo, é afasta-
lo para fazer um tratamento e assume um outro
Presidente e depois disso ele volta.

E eu nunca ouvi aqui falar viu Deputada Naluh,
que ele é do PT, ele é de outro partido, e tem
superfaturado algumas coisas dentro da Câmara, que
os Vereadores têm denunciado e está no relatório. Eu
nunca vi fazerem isso lá e eu nunca fiz isso na minha
trajetória política. Mas, como eu vi os Vereadores ali
atrás de advogado, vindo aqui na Casa, e podem vir
mesmo, porque aqui nós temos um suporte grande.

O Presidente já se colocou à disposição, os
outros Deputados também, para apóia-los, até porque é
nosso papel fazer isso.

Agora, eu fico assim: as pessoas denunciam,

mostram relatório com tudo, comprovando tudo que está
acontecendo na Câmara e quem tem que ser ouvidos
são os Vereadores que fizeram o relatório e que deram
o voto. E brincadeira! Mas vocês com certeza superarão
isso ai e vão mostrar que quem está errado é o lado de
lá e não vocês.

(Com revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras
Deputadas, platéia que se encontra no Salão do Povo,
Imprensa, sinto necessidade de ocupar a tribuna, neste
momento, para esclarecer que no começo do ano fiz
um pronunciamento dizendo que eu não seria candidata
a Deputada estadual e sim o meu esposo, o ex-Deputado
Vagner Sales. Quero pedir desculpas porque eu nunca
gostei de falar ou desmentir aquilo que eu digo. Sempre
gostei da coerência, mas a política tem a dinâmica muito
diferente e imprevisível com o rolar dos
acontecimentos.

O meu esposo, ex-Deputado Vagner Sales, a
pedido da população do Vale do Juruá e do candidato a
governador Márcio Bittar, decidiu compor a chapa
alternativa a Governo do Estado do Acre. Então, pelo
povo do Vale do Juruá, pelos cruzeirenses, estou
comunicando que sou candidata, mais uma vez, a
Deputada Estadual. Aqueles que dizem que meu esposo
aceitou ser candidato a vice de Márcio Bittar para que
eu pudesse me reeleger, enganam-se, porque, graças a
Deus, ao longo desses vinte anos nós temos estrutura
para enfrentar qualquer campanha política, porque para
nós a estrutura mais importante é o povo, pois é quem
dá o respaldo para a nossa eleição. E posso contar com
ele. Não participo de conchavo e não vai ser o voto de
governo e de prefeito que vão influenciar nossa
candidatura, porque nós nunca precisamos disso.
Precisamos da consciência do povo.

Durante 20 anos este reconhecimento foi dado
ao meu esposo. Hoje, este mandato foi dado a mim, em
reconhecimento ao nosso trabalho. Então, por ele eu
aceitei, novamente, ser candidata. Quero dizer também
que no regime que nós estamos tem que haver
alternância no Poder. Não podemos somente nos ater
apenas à Frente Popular, que já está a oito anos no Poder.
Nós temos que ter no regime presidencialista e
democrático, alternância no poder, para que o povo
escolha aquele que melhor lhe represente. Não temos
nenhuma intenção de perseguir quem quer que seja, nem
de implantar regime absolutista ou monárquico que
pretenda se enraizar por muitos e muitos anos. Mas sim
dá a liberdade ao povo de escolher. O povo é o juiz
nesse momento. Ele é quem tem a sabedoria de escolher
aquele que é melhor para lhes representar.

Então, está aqui a minha justificativa e peço a
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Deus que ilumine a todos no momento de decisão do
seu voto.

Muito obrigada.
(Sem revisão do orador)

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Imprensa aqui
presente, vereadores do município de Porto Acre, eu
confesso que não tinha planejado usar esta tribuna, mas
gostaria de dizer Deputado Luiz Calixto, que não ouvi
essa declaração do jornalista, ao qual V. Exa. se referiu.

Em primeiro lugar, vou me dirigir às pessoas
que estão lá fora e não entendem as coisas que são
colocadas aqui neste plenário. Da mesma forma que o
Deputado Luiz Calixto se referiu, dizendo que não tem
nenhum problema com os Deputados da Oposição, eu
também quero dizer que da minha parte e das pessoas
que apóiam o Governador Jorge Viana, não fazemos
parte de nenhuma quadrilha; o Deputado Luiz Calixto
sabe disso, porque conhece a Mesa Diretora e também
a forma como são conduzidos neste Poder. Era isso que
eu queria deixar registrado nos Anais desta Casa. A
Assembléia Legislativa quando busca recursos sejam,
esses os já determinados pela lei, o faz da forma mais
clara possível.

Quanto a declaração do jornalista, acho que
ele foi muito infeliz ao fazer uma brincadeira de mal
gosto. Era esse registro que eu queria fazer como
membro desta Mesa. Mas, vou pedir que a Mesa
Diretora tome uma providência, porque eu sou um dos
que tem uma boa relação com o jornalista Leonildo
Rosas, Deputada Naluh Gouveia. Então, acho que a
Mesa deveria convocá-lo a fim de que façam os devidos
esclarecimentos. Que ele diga a que quadrilha está se
referindo, porque pegar nome de ladrão ou ser acusado
de fazer parte de uma quadrilha, eu não aceito. Ainda
mais quando a denúncia parte de um Deputado da
Oposição, Eu venho de uma família bastante humilde,
cheguei aqui com bastante dificuldade e não permitirei
que o meu nome seja enxovalhado por nenhum
Deputado ou Imprensa; nem por jornalista que se diga
meu amigo ou inimigo.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, a Deputada Antonia
Sales saiu, mas eu quero dizer aqui que eu prefiro a
Deputada Antonia Sales ao ex-Deputado Vagner Sales.
Então, eu fico extremamente feliz que a Deputada
Antonia Sales volte para cá, porque é uma mulher, uma
companheira que fala com o coração. É impressionante
como quando a Deputada Antonia Sales fala, ela
comove todo mundo. Então tomara que ela volte.

Quero aqui anunciar a presença dos

companheiros de Porto Acre e também da querida
companheira Val, que é Vereadora de Rodrigues Alves.
Ela é uma excelente Vereadora e representa muito bem
tanto os munícipes quanto as mulheres.

Senhor Presidente, sinceramente, essa questão
de jornalista falar mal da Assembléia Legislativa, eu
penso assim: quem não se dá respeito, nunca fala, não
se defende, fica calado. E quem cala, muitas vezes
consente. Então, eu acho que a partir do momento que
a Mesa Diretora que nos representa não se pronuncia;
eu é que não vou fazer isso. Essa é atribuição da Mesa.

Então vamos falar de coisas mais importantes,
de coisa boa. O Deputado Luiz Calixto diz que muitas
vezes não recebe convite. Deputado Luiz Calixto, eu
estou lhe convidando, você é meu convidado. Amanhã
nós vamos reinaugurar uma linda escola que chama-se
Monteiro Lobato. As escolas do Município de Rio
Branco estavam completamente destruídas. É
impressionante! Parece que passou um terremoto
durante o mandato do Isnard, Flaviano e Mauri Sérgio
nas escolas, pois elas estavam horríveis. Além disso,
houve uma tentativa de padronizar as escolas com a
cor azul e escolas não podem ser padronizadas. A minha
cor predileta é o azul, mas eles usaram um azul marinho
horroroso que não combina com escola. Escola tem que
ter várias cores, inclusive o azul. Então agora, o Prefeito
Angelim está reconstruindo as escolas do Município
de Rio Branco. E elas estão ficando lindas.

Na sexta-feira passada, nós reinauguramos
após termos reconstruído das cinzas a escola Ismael
Gomes, a qual está linda. Agora todas as escolas do
município vão ter uma biblioteca e uma sala de leitura.
Amanhã, às nove horas da manhã, será reinaugurada a
escola Monteiro Lobato, a qual fica ali por trás da
Emurb. É uma escolinha, onde funciona o prézinho. A
Escola Infantil Monteiro Lobato também está linda e a
Diretora é uma pessoa extremamente cuidadosa.

Ontem, nós tivemos a felicidade de apoiar
todos os diretores do município de Rio Branco.
Cidadãos e cidadãs que não estavam ali como diretores
e como pessoas. E nós fizemos uma homenagem de
retribuição e de gratidão ao Binho pelo trabalho
belíssimo que ele fez na área da Educação. Então,
ontem, lá na Assemurb vários professores e professoras,
os quais são coordenadores e diretores de escola, mas
lá estavam como cidadãos e cidadãs apoiando,
reconhecendo e colocando sua gratidão pelo trabalho
lindo que foi feito pelo Binho na área de Educação.

Então, eu quero dizer que as escolas estão
ficando muito bonitas; estão voltando a ser aquelas
escolas alegres, coloridas. Quando você trabalha com
crianças, você tem que mostrar as diferenças e você
começa a mostrar as diferenças a partir das cores, a partir
das formas. Então você tem que usar a própria estrutura
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da escola para servir de instrumento didático. Não pode
servir de instrumento didático uma escola que tem
aquele azul marinho horroroso. Inclusive, eu vejo que
houve uma tentativa em vários governos e o nosso
também não fugiu a regra nessa questão da
caracterização de cores. Eu acho isso muito pequeno
para qualquer governo. As cores são lindas e quanto
mais diversidade no jogo de cores, as coisas ficam mais
bonitas. Você pode usar várias cores, para não ficar
nessa caracterização de uma ou de outra cor, porque
isso é muito ruim e não embeleza as coisas.

Por último, quero parabenizar o Prefeito de Rio
Branco por ele estar consertando algumas ruas com
tijolo e fazendo calçadas. Parabéns, Prefeito!

Obrigada.
(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,
quero cumprimentar a minha querida e amada Vereadora
lá de Rodrigues Alves a Vereadora mais linda do Juruá
a Val. Estou vindo a esta tribuna para registrar as
convenções de vários partidos que aconteceram nesta
última semana, dentre elas a do PP, que foi ontem, e
parabenizar o Deputado José Bestene que está aqui no
plenário. Foi uma convenção muito bonita. A convenção
da FPA teve uma presença maciça de políticos e
militante. E, a convenção do PMN aconteceu domingo
na sede da Assembléia Legislativa, que foi um
verdadeiro sucesso, uma festa belíssima. Estão de
parabéns todos os mobilizadores.

Um outro assunto que me traz a esta tribuna,
que não posso deixar passar em branco, é a respeito do
comentário feito pelo meu amigo Leonildo Rosas. E os
Deputados Luiz Calixto e Tarcísio Medeiros
questionaram, e eu penso que esse comentário foi feito
por parte desses Parlamentares, e que isso é uma coisa
pessoal. Os Senhores sabem que existe uma relação não
muito boa destes Parlamentares com o jornalista
Leonildo Rosas. E o comentário feito aqui pelo colega
foi sobre a decoração do Salão Azul, que está enfeitado
com as cores do Brasil, inclusive tinham vários
repórteres falando que ali dava até para dançar uma
quadrilha.

O que me admira, Senhores Deputados, é que
todos os dias o jornal Rio Branco esculhamba este
Poder; porém eu nunca vi o nobre Deputado Luiz
Calixto vir à esta tribuna defendê-lo. Todos os dias o
Narciso Mendes, em seu canal de televisão, esculhamba
a Assembléia Legislativa inclusive o Senhor, quando
diz que todos os Deputados vivem agachados. Ele
sequer tem a consideração de lhe poupar, apesar do seu

trabalho de oposição, não tem respeito com a sua pessoa.
Portanto, vamos parar com essa demagogia, essas
coisinhas bestas de querer aproveitar esta situação para
fazer intrigas.

Eu não escondo de ninguém que o Leonildo
Rosas é um dos jornalistas que mais defende esta Casa
e os trabalhos que esta Mesa Diretora realiza. Meu
amigo, a palavra ladrão cabe na cabeça de quem é
ladrão; quem não é, não vai pegar nunca. Eu tenho
minha consciência tranqüila e sei da minha
responsabilidade, então para mim não serve esse
adjetivo de quadrilha; ele só serve para quem é ladrão
ou para quem faz parte de quadrilha. Agora não vamos
jogar a Assembléia Legislativa contra os jornalistas!
Eu tenho certeza absoluta que o Léo não acha que esta
Casa é um local de ladrões. Eu afirmo isso, porque ele
é meu amigo pessoal, eu converso muito com ele e o
mesmo tem prestado relevantes serviços a esta Casa.

O que eu acho interessante é que esse jornal
de propriedade do Senhor Narciso Mendes todos os dias
esculhamba a Assembléia Legislativa, e eu nunca vi o
Senhor fazendo nenhum tipo de comentário.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT
– EM APARTE) – Deputado Sérgio Oliveira, eu
esperava que o pronunciamento de V. Exa. fosse
no mínimo para repudiar a declaração dada pelo
jornalista, ao qual eu já me referi. Mas a partir do
momento em que o Senhor procura protegê-lo, no
sentido de concordar com a afirmação que foi feita,
eu passo a dobrar a minha preocupação. As pessoas
acham o que quiserem da Assembléia Legislativa;
assim como o jornal Rio Branco, o jornalista
Leonildo Rosas, acham o que quiserem achar. Eu
me referi é que ele conhece as entranhas deste
Poder.

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM) –
Para mim, Senhor Presidente, isso é mais uma questão
de esclarecimento. Têm algumas pessoas, que há muito
tempo não visitam esta Casa e quando vêem um
discurso desse, não sabem o que está por trás disso.
Então, o que está por trás disso é um problema pessoal
do Deputado Calixto com o colunista, porque esse tipo
de comentário ele não faz com o Narciso Mendes e nem
com a Célia Mendes, que vivem esculhambando a
Assembléia. E no dia que um jornalista, como o
Leonildo Rosas, que vive defendendo esta Casa, faz
um simples comentário, V. Exa. quer jogar todo mundo
na vala. Se a Assembléia só tem quadrilha, meu amigo,
esse adjetivo de quadrilheiro ou de ladrão, não serve
para mim.

Fica a critério da população do Estado, que é
muito sábia e conhece realmente quem trabalha com
seriedade, fazer sua avaliação.

(Sem revisão do orador)

Grande Expediente
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(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT)
– Senhor Presidente, meus resistentes Deputados e
Deputadas, eu não gosto muito de polemizar com o
Deputado Sérgio Oliveira, porque todo pronunciamento
que faz, ele diz para a platéia que está nos assistindo,
que isso aqui é um teatro. Se estamos falando é porque
tem alguém disposto a nos ouvir. O Parlamento é feito
desses debates. Eu não tenho e não terei vontade ou
desejo de patrulhar o que o jornal O Rio Branco diz
dos Deputados. Todos nós sabemos que a ex-Deputada
Célia Mendes e o seu marido, Narciso Mendes, são
agentes políticos, são, inclusive, candidatos, mas eles
fazem suas críticas, muitas vezes duras, referindo-se a
questões políticas.

A partir do momento em que a cozinheira ou o
cozinheiro falar da higiene de uma cozinha é porque
conhece o ambiente. O Narciso e a Célia falam da
Assembléia pelo que eles vêm externamente, pois não
privam da amizade de nenhum membro da Mesa
Diretora. Ora, se o jornalista quis brincar com a Mesa e
com os Deputado, que brinque com os parceiros dele,
comigo não. Não tenho questões pessoais com ele. O
problema é que eu tenho imunidade contra bajuladores,
quem quiser ser meu amigo, seja sem bajulação, sem
essa coisa nojenta da pegação, sem esta coisa melenta
do puxa-saquismo. Portanto, não é questão aqui de
quem vai vestir a carapuça, isso não serve para mim.

Quando a cozinheira vai a público falar da
higiene da cozinha, do que ela ver debaixo do fogão,
temos que dar um crédito; se eu falar de uma determinada
cozinha, pelo o que eu ouvi falar, pelo que eu imagino, é
uma coisa; outra é quando alguém participa da fritura.
Portanto, meu querido Deputado Presidente, Juarez
Leitão, brincadeira de mau gosto, ele faça com os outros.
Tenho por V. Exa. o maior respeito, tenho certeza que V.
Exa. não faz parte da quadrilha do PT, mas acha isso
normal. Eu estou falando do que eu ouvi.

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM – EM
APARTE) – Passamos a manhã todinha debatendo sobre
esse assunto e eu disse que muitos Deputados vêm à
tribuna fazer teatro. Alguns Vereadores que estão vindo
pela primeira vez ao plenário não conhecem esse debate
a fundo. É um problema pessoal seu com o jornalista.
O Senhor fala do jornalista nos corredores e ele
responde através da sua coluna. O que eu estou pedindo
é que V. Exa. não jogue a Assembléia contra o jornalista.
E o que me deixa mais surpreso é quando V. Exa. diz

que as posições do Senhor Narciso são políticas. Que
política é essa rapaz? Um cidadão que não respeita
ninguém, que agride todo mundo todos os dias. Essa é
a política que o Senhor quer para o nosso Estado? É
isso que eu não consigo entender. E olhe que eu lhe
admiro. Às vezes eu me surpreendo com algumas
posições de alguns políticos aqui na Casa, porque você
tem uma concepção e depois a pessoa vai lá e muda
tudo. O Léo goza da amizade da maioria dos
Parlamentares. Agora tem pessoas aqui que tem
problemas com ele. Você dizer que Leonildo é puxa-
saco, não tem nada a ver, ele não puxa o saco de
ninguém. Agora se o Senhor tem um problema pessoal
com o repórter, que trate com ele. Não coloque a
Assembléia no meio, por conta de um comentário que
foi feito aqui, na frente de vários Parlamentares.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) –
Senhor Presidente, eu gostaria que V. Exa. ficasse para
me ouvir, eu não vou me alongar. Primeiro que o
jornalista não agrediu a mim, sempre se refere a
quadrilhas que organizam e executam orçamentos. Se
eu tivesse, Deputado Tarcísio Medeiros, o desejo de
roubar esta Assembléia, eu não poderia, a não ser que eu
pegasse um revólver e ameaçasse o tesoureiro da Casa,
ou Presidente. Porém, quando ele se refere a quadrilha,
a organização que se reúne no Salão Azul, ele está falando
das pessoas que executam o orçamento. Não precisa
ninguém vestir a carapuça, porque ele mesmo já colocou
na cabeça de vocês. Senhor Presidente, V. Exa. não é
Presidente somente da base de Sustentação ou Oposição,
V. Exa. é Presidente da Assembléia, portanto é o ponto
de equilíbrio. Então, esperava-se uma posição mais firme,
não apenas uma opinião por conta da amizade que tem
com esse jornalista.

Senhor Presidente, acho que nós Deputados de
Oposição já dissemos da genuflexão que essa Assembléia
faz frente ao Governo. Então, a Oposição do Narciso e
da Célia são muito parecidas com a nossa. Quem aqui
não acompanha a votação de projetos a toque de caixa?

Quando uma esposa indignada muitas vezes,
sai falando do seu ex-marido, é porque ela o conhece.
É por isso que sempre terminam mal essas brigas.
Quando uma cozinheira fala da higiene e de como a
comida é preparada, é 1porque ela sabe.

O jornalista se referiu a essa situação,
provavelmente, porque ele sabe. Ele botou uma
carapuça na cabeça de V. Exas. e ninguém quis tirá-la,
pelo menos da parte do Presidente. Parece que ele
aceitou tranqüilamente, porque o sujeito é seu amigo.
Agora se um Deputado de Oposição vem aqui fala a
verdade, é porque tem problemas pessoais com ele. Olha
a que ponto nós chegamos!

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Ordem do Dia

Explicação pessoal
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E  JUSTIÇA E REDAÇÃO

Presidente: Edvaldo Magalhães
Vice-Presidente: Delorgem Campos
Titulares: Fernando Melo, Hélio Lopes, Luiz Gonzaga.
Suplentes: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Dinha Carva-
lho, José Luís, Helder Paiva.
Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
 E  FINANÇAS

Presidente:  Helder Paiva
Vice-Presidente:  Francisco Viga
Titulares: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, Luiz Calixto.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, José
Bestene, Delorgem Campos, Luiz Gonzaga.
 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO,
TRABALHO, SEGURANÇA PÚBLICA

 E MUNICIPALISMO

Presidente: Pe. Valmir Figueredo
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Nogueira Lima, Francisco Viga, Helder Paiva.
Suplentes: Fernando Melo, Edvaldo Magalhães, Tarcísio
Medeiros, José Luís, Luiz Gonzaga.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO

Presidente: Juarez Leitão
Vice-Presidente:  José Vieira
Titulares: Dinha Carvalho, Roberto Filho, José Bestene.
Suplentes: Hélio Lopes, Naluh Gouveia, Luiz Calixto, No-
gueira Lima, TarcísioMedeiros.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FO-
MENTO, AGROPECUÁRIA,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: José Luís
Vice-Presidente:  Roberto Filho
Titulares: Fernando Melo, Tarcísio Medeiros, Chagas
Romão.
Suplentes: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, José Bestene,
Nogueira Lima, Antonia Sales.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Luiz Gonzaga
Titulares: Edvaldo Magalhães, José Luís, Antonia Sales.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, Fran-
cisco Viga, Helder Paiva, Chagas Romão.
Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDA-
DANIA

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Dinha Carvalho
Titulares: Edvaldo Magalhães, Chagas Romão, Luiz
Calixto.
Suplentes: Pe.Valmir Figueredo, Elson Santiago, Antonia
Sales, Nogueira Lima, Hélio Lopes.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Antonia Sales
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Fernando Melo, José Bestene, José Vieira.
Suplentes: Naluh Gouveia, Edvaldo Magalhães, Chagas
Romão, Nogueira Lima, Luiz Calixto.

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS
DO CONSUMIDOR

Presidente: Nogueira Lima
Vice-Presidente: Hélio Lopes
Titulares: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Tarcísio
Medeiros.
Suplentes: Juarez Leitão, Dinha Carvalho, José Vieira,
Roberto Filho, Francisco Viga.

COMISSÕES PERMANENTES
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